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Sumário da Aula Anterior: 

O Contrato Social: definição, pontos fortes e fragilidades. Ética das Virtudes. Conceito de

virtude e de vício. Ética Social. Discussão do caso “Barragens e Desenvolvimento”.
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Programa Para a Aula de Hoje: 

Introdução à Ética Biomédica. Modelos de Análise Teórica em Ética Biomédica.

Discussão do caso “Abstenção de meios desproporcionados de tratamento”.
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Ética Biomédica

Experimentação no Ser Humano

Eutanásia

Sequenciação e Manipulação do Genoma Humano

DiagnósticoPré-Natal

Aborto
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•
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Modelos de Análise Teórica em Ética Biomédica

Modelo Principalista (Beuchamp & Childress, 1979) 

Considera que a ética biomédica se deve reger por 4 princípios:

Princípio da Beneficência

Obrigatoriedade do profissional de saúde promover, primeiramente e

sempre, o bem do paciente.

Princípio da Não Maleficência

Obrigatoriedade do profissional de saúde de não promover qualquer mal

sobre o paciente.
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Princípio da Justiça

Todas as pessoas devem ser tratadas de igual modo, respeitando-se a dignidade

de ser pessoa.
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•

•

Princípio da Autonomia

Deriva do Princípio do Respeito pelas Pessoas. Deve ser reconhecida a

capacidade comum a todas as pessoas de tomar as suas próprias decisões, e

promovidas as condições efectivas para esse exercício.

Consentimento Informado: é a forma de operacionalizar o Princípio da

Autonomia; um doente não deve ser tratado sem o seu consentimento

informado ou do(s) seu(s) representantes legais excepto em condições

excepcionais bem definidas.
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•
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Condições para o exercício do Consentimento Informado:

-O doente tem que ser competente, i.e., capaz de compreender as

alternativas e as suas consequências, e decidir em conformidade.

-O doente tem que estar livre de coacção e influências indevidas.

-O profissional de saúde deve fornecer a informação necessária, de

forma compreensível, para a decisão inteligente do doente, tendo ainda que

assegurar-se que o doente compreendeu a informação fornecida.

-A única forma de garantir que a informação foi compreendida é através de

diálogo reflexivo com o doente. A comunicação desempenha, portanto,

um papel crucial na ética biomédica.
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Modelo Libertário (Engelhardt, 1986) 

Engelhardt contribuiu para a proposta dos princípios de bioética mas

afastou-se do modelo Principalista. Para ele, racionalidade dos

argumentos impõe a procurada objectividade, permitindo construir um

plano moral consensual alargado e partilhado pelos membros da sociedade.
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Modelo da Virtude (Pellegrino & Thomasma, 1988) 

Propõe um modelo fundado na redescoberta da ética da virtude em
alternativa à ética do dever.
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Modelo Casuísta (Jonsen & Toulmin, 1988) 

Preconiza uma análise caso a caso; nega a existência de princípios

universais; considera as questões particulares de cada situação.

Modelo do Cuidado (Gillian, 1982) 

E mais de natureza psicológica que filosófica, assenta na

psicologia evolutiva; reclama-se como actuando a partir de uma

perspectiva feminina, enfatizando o cuidado (“care”) em vez da justiça,

que é um conceito mais associado à masculinidade; fundamenta a

ética biomédica numa atitude de relação empática com o outro; mais

difundido entre os profissionais de enfermagem, ainda

maioritariamentemulheres.
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Modelo do Direito Natural (Finnis, 1980) 

Assenta em 7 princípios fundamentais, indemonstráveis mas

reconhecidos: 1) Vida; 2) Conhecimento; 3) Vida lúdica; 4) Vida

estética; 5) Sociabilidade / amizade; 6) Racionalidade prática; 7)

Religião.

Modelo Contratualista (Veatch, 1981) 

Baseia-se no estabelecimento de parcerias médico / doente (em

sentido estrito e amplo) e médico-sociedade; privilegia valores como a

confiança e a obrigação, a beneficiência, a verdade e o

cumprimento de promessas.
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Checklist de Conhecimentos e Competências a Adquirir: 

- Ser capaz de designar as principais áreas da Ética Biomédica;

- Conhecer os fundamentos dos diversos Modelos de Análise Teórica em Ética

Biomédica;

- Ser capaz de utilizar os Análise Teórica em Ética Biomédica (em particular o

Modelo Principalista) na resolução de casos concretos.
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Sumário

Introdução à Ética Biomédica. Modelos de Análise Teórica em Ética Biomédica.

Início da discussão do caso “Abstenção de meios desproporcionados de tratamento”.
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